










E = ANNO DI 
g 








A MORAL — PROGRESSO — VERDADE 


E O christianismo é a origem de todos os males que affligem 
Kd a humanidade. Não temos que luctar só contra o clericalismo mas 
E" contra todas as religiões reveladas, porque o que ha de novo nella 
E: não é bom e o que é bom não é novo —FrAmorsoo CHoca. 






* Iropa e na America, em estabelecimentos 
de ensino religioso e collegios entregues 
á direcção do clero. - 

O confessionario tem sido, e será sem- 
pre, um dos caminhos mais communs e 
mais faceis da prostituição e do adul- 
terio. 

Não. terão os paes de familia escrupu- 
los em consentir que suas filhas que são 
a meiguice e a pureza, se ajoelhem aos 
pés de celibatarios desconhecidos vindos 
não sabemos como e de onde? 

Que faltas ou peccados pode haver 
commetido uma creança, creada sob as 
vigilantes vistas maternas ? 

E, se os commetteu, quem, com direi- 
tos e razões maiores, poderá ouvir a 
confissão de taes faltas ou peccados, se- 


não o proprio pae ou a propria mãe da 
creatura ? 


“O Livre Pensador 
COVA Orgam dos livres pensadores QUO 





8. PAULO-BRASIL 
à ASSIGNATURAS 





* "Toda a correspondencia ao 
a: EDITOR 








Prq rege origens va Quando não tem pae nem mãe, quem 
melhor que seu melhor amigo ? 

OS ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES] Se um celibatario, egoista de profissão 

- ATÉ ÁS QUARTAS FEIRAS DE possue a fsculdade de abrir as portas do 


cêo (para aquelles que acreditem que o céo 
tem portas), só porque é padre;—é crivel o 
que Senhor,—a Bondade Suprema,—se 
não commova mais facilmente à suplica fer- 
vorosa de uma Mãe, de um Pae ou de 
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| EDITOR RESPONSAVEL 
EVERARDO DIA S/Scrior...O papel do paúre é nulo; mais 


directas entre Deus e os sêres humanos. 
O crente deve, pois, abolir o padre, e 





gento, e fecha a porta, ora a teu Pae 
titude da imprensa livre que alcandora Sal ddoroho e bo ja “gl e é quê di 


passa em seereto, te dará a paga »—Ma- 
theus, cap. VI; v. 6. 

E' dever da imprensa liberal combater 
o ultramontanismo. Em a nossa Patria, 
esse dever se faz agora tanto mais ne- 
cessario, quanto a invasão jesuita vae 
crescendo. 

Essa a nossa attitude. 

—Qual a attitude dos paes de fami- 
lia? 

Eita, em parte: é simples, facil, prom- 
ta e efficaz:—RETIRAR AO VULTRAMON- 
TANISMO 08 MEIOS DE ACÇÃO, usando 
para com elle das mesmas armas que 
emprega contra o liberalismo. 

—De que modo? 

NÃO fUBVENCIONANDO SEUS JORNAES 
E REVISTAS; NÃO MANDANDO AS ORHAN- 
.ÍÇAS A SUAS ESCOLAS; NÃO CONSENTIN- 
'S balho. Para a egreja, o trabalho degrada: 
quando Jehovah condemnou o Homem, — 
deu-lhe o trabalho como castigo, obrigan- 
do-o a amassar O pão com o suor do ros- 


á Humanidade o verdadeiro caminho. 
Será essa a nossa attitude. 
Quando a Europa rejeita os residuos 


O ultramontanismo incompatibilizou-se 


com o Progresso; é elemento ds retrogra- 
dação e de morte. 


DO QUE A FAMILIA PERTENÇA A SUAS 
ASSOCIAÇÕES OU CONCORRAM PARA MAN- 
TEL-AS; RECUSANDO AO CLERO OBOLOS 
E DONATIVOS; PROHIBINDO QUE A ES- 
POSA E AS FILHAS SB AJOBLHEM NO 
CONFESSIONARIO; DEIXANDO O JESUI- 
TISMO ENTREGUE AOS PROPRIOS RH- 
CURSOS... 

Assim procede o ultramontanismo; as- 
sim procedam para com o ultramontanis- 
mo corruptor os paes de familia hones- 
tos. 
Desde que as sociedades contempora- 
neas não alimentem a vadiagem clerical, 





+ depois da desobediencia de Adam e Eva, 
:* comendo do fruto prohibido. 

—() casamento é a base jurídica da 
familia. 

Eis o exemplo da egreja: o celibataris- 
mo obrigatorio dos sacerdotes. Na anti- 
guidade, os sacerdotes constituiam fami- 
Ma. Nos primeiros seculos da egreja ro- 
.|meios de vida trabalhando para viver no 
selo das sociedades laboriosas. 

Desprendida ás peias do romanismo, 
a Humanidade subirá mais alto! 


Dario Velloso. 








kPISTOLAS ERGONOJMIGAS 


Iniciado | GVAN-ÍL.:. 


11º EPISTOLA 

Caro + GVAM-IL.:. 

Coméço hoje a entrar na parte pra- 
tica destas Epistolas, confórme o seu 
titulo, e confórme te prometti na 1.º 
e anterior, na qual me limitei ao 
prazer de reproduzir a tua carta ul- 
tima, tão cheia de interesse para mim 
e para a Propaganda. 

E, encetando este tão importante 
Assumpto, devo apresentar em pri- 
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d ORGAM ILLUSTRADO DO LIVRE-PENSAMENTO NO BRASIL 


























um Amigo? Pipa 
quando pertençam & mesma 
Jesus perdoava sempre. E o interme-|p 
diario, o Caminho, entre a creatura e o LEÃO de ER 
'2es. ou meigos, inoffensvos ou vialentos 


os janizaros de Roma procurarão outros |, Acção normal e util do Individuo, 
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meira plana a parte da qual tida. 
depende na Acção:—refiro-me ao pre-. 
paro mental do elemento cooperativo. . 

Antes de tudo é preciso que se fa-! 
ça o seleccionamento natural dos Ini-+ 


Como, até hoje, porém, não se te- 
nha podido formar nenhum AREO- 
PAGITA compléto, fui obrigado, 
como Tu sabes, para conciliar o pro- 

o com a ordem, de instituir o 


ciados, o que só é possivel realizar- iposto provisorio de Areopagita-Aspi- 


se em consequencia do convivio esc- 


rante, posto em que se “invéste todo 


térico de cada Iniciado com''o ele- o Iniciado que, suficientemente ha- 


mento Espiritual da Propaganda:—o 
Areopago, e o Hierophante sobretudo. 

A Orthologia desfaz a tola illusão 
até hoje alimentada em t« das as Es- 
cólas philosophicas e Seitas religio- 
sas:—a de serem todos individual- 
mente regeneraveis. 

Cada Individuo tem o seu Caracter 
e uma Indole peculiar, donde um 
Instincto que lhe é absolutamente 
gessoal e exclusivo. 

Esse EIDONISMO, cujo difficil 
estudo constitie o E.º GRÁU ins- 
tructivo e educativo da Maç.:. + 
Cath.. é a causa determinante tam- 
bem da Iniciação Esotérica e da Edu- 
cação absolutamente pessoal de cada 
Iniciado, de conformidade perfeita 
com o seu Nome de Adopção. 

Esse EIDONISMO é a causa da 
diversificação dos Seres vivos, ainda 


Classe ou Familia!... 
Esse EIDONISMO deu logar a 


é elle a causa de haver Entes. ferá- 
de todas as fórmas, de todas as cô- 


tando os mais varios attributos... 

Essa diversidade de Caractéres e 
de Indoles, tem de ser aproveitada 
na Propaganda e no Regimen Ortho- 
logico, formando-se della um conjun- 
cto harmonico pela acção benefica da 
Educação racional... 

Mas, ha Caractéres tão enviezados, 
e avessos a qualquer mudança!... Ha 
Seres tão obtusos de Razão e de Sen- 
timento, que, estupida tarefa seria 
querer modifical-os para melhor, de 
módo a haver a menor compensação 
pelos esfórços empregados! 

E peior é, ainda, quando a educa- 
ção artificial, incutida mecanicamen- 
te pela persuasão ou pela suggestão 
dogmatica, conseguiu desvirtuar a 
natureza intima do Individuo e im- 
pôr-lhe movimentos impulsivos que 
rompem a cada passo a harmonia ce- 
rebral e physiological... tal como se 
dá hoje com todo mundo, graças à 
perversão affectiva mental, causada 
pelo ensino christão e graças é per- 
versão intellectual e à esteriliza- 
ção racional e emotiva, causada pelo 
ensino academico!... 

Como é possivel a harmonia dos 
Actos si não houvér a harmonia da 
Razão?!... 

Eis porque não é possivel contar 
com a Cooperação racional de pessõas 
irracionalmente educadas. 

E eis porque só se póde contar com 


de accôrdo com o gráu de Orthologia, 
a que tenha podido elevar-se. 

Por isso tem de occupar a primei- 
ra plana a Educação Orthologica, 
donde o preparo mental do elemento 
cooperativo. 

E por isso é preciso que, em cada 
ponto onde se inicia a fundação e 
organização de um Burgo Sociocrati- 
co, seja immediatamente installado o 
GNOMOSTERIO com as suas Fra- 
terias, sua Loja e Bibliothéca, a sua 
Revista ou. Periodico, etc. 

O GNOMOSTERIO, como Tu 
sabes, faz parte do ARCHONTA- 
DO e é presidido e dirigido pelo 
proprio Archonte, porque em Ortho- 
logia não se admitte a bôbagem do 
comtismo e de outras Doutrinas cadu- 
cas, de separar a Theoria da Pratica, 
bôbagem com que enchem a bôcca 
os trampolineiros e pelotiqueiros da 
philosophia e da politica, proclaman- 
do, emphaticamente, a «separação dos 
dois Poderess!,.. 






































bilitado c com a sancção do HIE- 
ROPHANTE, fundar e dirigir um 
Burgo, ou Nucleo Sociocratico. 

Essa direcção, já se vê, tem que 
ser puramente lógica, porque, em 
Orthologia não se admitte nenhuma 
autoridade pessoal, pois, só a Ortho- 
logia deve inspirar cada Indivi- 
duo, e sóa RAZAO preponderar... 
Mat, a RECTA-RAZAO, ortholo- 
Gicamente concebida, que se define e 
se demonstra, —a Grande Razão, Uni- 
versal,—e não a pequena razão pessoal, 
que cada Individuo, por ignorancia 
e presumpção, suppõe ter em si mes- 
mo!... 

No emianto é preciso não se cair 
no Erro opposto, e na Anarchia men- 
tal e pratica, de separar o Orgam de 
de'sua Funcção, ou vice-versa, por- 
que daria em resultado a inversão da 
Ordem e da Justiça e geraria um 
Mal inda maior do que poderia fazel- 
O a Autoridade convencional ou ficti- 
cia... Pois que, a Autoridade conven- 
cional póde gerar a Tyrannia contra 
a Plébe e os Inferiores, mas a Anar- 
chia, ou a Democracia, é o coice de 
burro contra o Leãc moribundo, é a 
sublevação da Canalha contra os No- 
bres, é a Estupidez esbravejando con- 
tra a Razão, é a Escória espesinhan- 
do e emporcalhando a Virtude, 
Nullidade cuspindo contra o Merito 
eo Valôr, é a Covardia insultando 
a Bravura o o Heroismo... é o Chris- 
tão contra o Orthológo!... 

.. 

Devido à grande extensão que to- 
mou a presente Epistola, sou forçado 
a deixar o Assumpto principal—que 
é a organização do GNOMISTE- 
RIO,-—para a Epistola proxima fu- 


+ SUN... 
O HrEeROPHANTE. 
Gá-Ba, 19.º Dia do 4.º mez do IX.º 
anno, 





Paganismo e 
Catholicismo 


S. Pain. num pd qi publica- 
do na revista ingleza «The 
Freethinker», demonstra que 
a maior parte dos ritos e ce- 
remonias religiosas dos catho: 
licos foram tiradas do paga- 


nismo. 
«Quando um curioso entra 


numa egreja,--escreve elle, —a 


primeira coisa que chama sua 
attenção, é o cheiro do incen- 
so, tanto mais intenso quanto 
o officio foi solenne. Este chei- 
ro nos lembra as descripções 
dos antigos santuarios pagãos 
e podemos imaginar-nos trans- 
portados ao templo de Venus, 
em Paphos, de que Virgilio 
disse (Eneida, 1, 416-417): 

«Ahi, cem altares fumegam 
do incenso de Salá e estão 
perfumados com viçosas gri- 
naldas». 

<E quando os sacrifícios pa- 
gãos estão representados em 
antigas esculpturas, vê-se nel- 
las uma creança vestida em 
roupagens sagradas, segurando 
uma caixinha, na qualo incen- 
so estava guardado para uso 
do altar, e um sacerdote ao seu 
lado. Da mesma maneira ha 
hoje um menino de sobrepe- 
liz, um acólyto como vulgar- 
mente o chamam, ficando no 
altar com o thuribulo que o 
sacerdote com movimentos ri- 
diculos balouça, todo fumegan- 


Publica-se todas as semanas 
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SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 


x 

se 

A] A egreja catholica é o primeiro inimigo que precisamos expur- 
2| gar de nosso caminho. que a questãn social e a questão poli- 
&| tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguire. 
s mos dar um passo para a frente si não começarmos por abater a 
x 
Lá 


egreja, corruptora, envene: assassina. —EmiLio ZOLA, 










te, sobre o altar e em voltajas estatuas de suas virgens e: 
delle, como si ahi houvesse, em |de seus santos do que gasta- 
emboscada, algum diabo, 


que|vam os pagãos com seus ido- 
fôsse preciso cegare asphyxiar.|los. Ultimamente ainda, na Hes- 

«De facto, o sacerdote não|panha, esbanjaram-se centenas 
cega e não asphyxia sinão ajde milhares de francos para 
si proprio, porque póde-se-ou-| offerecer uma corôa á virgem 
vil-o tossir e escarrar. do Pilar. 

«O que chama depois a at-l «Porém, diz S. Pain, ha uma 
tenção é o costume de se as-jcoisa que (é preciso confessar) 
pergir com agua benta. não tem seu egual no culto 

«Os fieis nunca entram numa pagão: os homens de hoje são 
egreja, nem della sáem sem te-j bastante insensatos para crêr 
rem sido aspergidos pelo sacer-*e contar que comem Deus! 
dote ou aspergirem-se por sifNunca foi possivel fazer engo- 
mesmos, tomando agua bentaflir similhante absurdo a um 
na pia que se acha á entradafantigo romano ou mesmo a um 
da egreja. egypcio. 

«Ora, esta ceremonia foi no-l «Jamais encontrei, disse o 
toriamente tirada directamen-jarabe Averrohê, uma seita nem 
te do paganismo. O vaso dajuma religião tão estupida e 
agua sagrada estava collocado|brutal como a dos christãos, 
á entrada dos templos pagãosique devoram o proprio Deus 
com o. fim de com ella se as-Ique adoram!» 
pergirem, e mesmo o jesuita] «E, no emtanto,—conclúe S, 
Cerda, fez esta declaração, nas|Pain—é preciso crêr nisto sob 
suas notas sobre Virgilio: «Da-| pena de ser excommungado !» 


hi veio o costume da egreja de 
proceder á purificação por meio OPINI õ ES 
No nosso artigo anterior aborda- 


da agua benta.» 
Os antigos gregos tinham 
mos ao assumpto magno da nossa 
melhor direcção financeira e politi- 


dois vasos, um de ouro e ou- 
tro de prata, dados por Cres- 
sus, no templo de Appollo, em ! 
Delphos, para a aspersão habi-|“o-administrativa, por isso que fi- 
tual, que fazia parte de seus|Zemos o delineamento de um plano 
officios religiosos. O conteúdo de melhor approveitamento dos ca- 
do vaso sagrado não era outra |Pitaes democratizados já em relação 
coisa sinão agua com sal (cu-|ás Intendencias Municipaes, já em 
mo a agua benta). A escova relação ás emprezas privilegiadas. 
que servia para aspergir, cha- Vejamos agóra o que nos convem 
mada aspergillum e que se pó-| dizer sobre a necessidade de uma 
de vêr nas antigas moédas em | das partes da Reforma supra men- 
cionada sob o ponto de vista social, 
como sóe ser a do «casamento obri- 
gatorio». 


que se acham as insignias e 
emblemas dos sacerdotes pa- 
Sejamos, antes de tudo, solicitos 
no dever de darmos uma noticia 


ãos, parecia-se muito com o 
yssope de hoje. Os primeiros 
padres da egreja falavam disto 

exacta a respeito do moço brazilei- 

ro encarado pelo lado da sua edu- 

cação publica. Geralmente o nosso 


como de um costume pagão e 
o condemnavam como detesta- 

concidadão chamado filho-familia 
tem a instrucção, que lhe podem 


vel. São Justino, o Martyr, dis- 
dar os seus progenitores e aspira 


se: <A agua benta foi inventa- 
du pelos demonios.» 
SM diautanalo sa mais na egre- : 

ja vê-se quantidade de lampa-[um feliz emprego para viver no 

das e de vélas accêsas cons-| mundo elegante. Quem fizer uma 

tantemente perante os nichos | observação attenta verá no fundo 
do lar domestico duas especies de 
amôr paternal: o que diz respei- 
to aos filhos no sentido de conce- 



































e as imagens dos santos. E' 
ainda um ponto de similhança 
entre a adoração moderna e a 
dos E pu joao 

«Muitos escriptores antigos 
falam de lampadas e de velas 
perante os altares e as esta- 
tuas de suas divindades. E, a 
este proposito, um escriptor 
christão, Lactancio (IV seculo) 
dizia: «Elles accendem velas a 
Deus. como si elle vivesse na 
escuridão; não devem passar 
por loucos aquelles que offere- 
cem luz ao autor e ao doador 
da luz?» 

«Porém, o visitante ficará 
ainda menos admirado do nu- 
mero das lampadas e das lu 
zes do que das numerosas of- 
ferendas votivas suspensas em 
redor dos altares em conse- 
quencia de votos feitos no mo- 
mento do perigo ou em reco- 
nhecimento de delivrances e de 
curas,—ainda uma pratica ou- 
tróra muito espalhada entre 
os pagãos. 

«Um amigo do philosopho 
atheu Diágoras achando-o um 
dia num templo, lhe disse: «Jul- 
gaes que os deuses não se 0c- 
cupam com os negocios hu- 
manos? Vêde ahi, pelo nume- 
ro dos quadros votivos, quan- 
tas pessõas elles salvaram da 
tempestade!»—<«Sim, respondeu 
o philosopho, porém já fizeram 
a conta de todos aquelles que 
não puderam offerecer quadros 
porque morreram aivgados?...» 

O escriptor inglez faz ainda 
observar que os catholicos gas- 
tam muito mais para enfeitar 





E ESTA! 


Seguiram viagem 
para Roms, cidade 
ri Cezares que Clau- 
io governou por 
4 tim algum tempo, e que 

apesar de possuir 
antigamente as chaves da estupidez, 
hoje só figura nos annaes da hypo- 
crisia, o batina chefe das supersti- 
ções paulistas e o eleito do Pará, 
aos quaes muitos aborrecidos de 
tolerar, mandam-os desde já plantar 
batatas. 





II 


E' de crêr que desta feita 
Novamente venha á Terra, 

O magano nazareno 

Com quem Judas teve guerra. 


Pois possivel não será 
Que pois, um bom rapaz 
Não se enoje de entrevistas 
Entre a raça de Caiphaz, 


Quando o povo de Israel 
Diz que vai a um sacerdote 
Fazer bispo o Vaticano, 
—A morada do calote; — 


E anticipe a Paulicéa, 

Que não dá contradicções: 

«Cá do Braz me sãe um bispo, 
A quem dei cinco tostões...» 


E até posso garantir 
Inspirado neste instante 
Que caminha já o Christo 
Por viagem tão tratante, 


Simplício Sesbra. 
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D 3º ANIVERSARIO DO “LIVRE PENSADOR 


A 4 de junho entrará O LIVRE PENSA- 
DOR em seu 4.º anno de publicidade, completando 
tres annos de luta brilhante e denodada contra as 


mystificações religiosas. 


Tres annos! 
luta constante, perenne, infatigavel, 


um momento, sem vacillar um instante !... 


E? preciso celebrar esta data 
dignamente, para mostrar aos 


muita coragem e perseverança. 


O fundo de reserva do jornal está esgotado 


pela propaganda que temos feito 


data. Parece impossivel, mas passa de 20;000$000 
a quantia expendida até agóra com o jornal e com 
os dois folhetos que editamos: O CODIGO DOS 
JESUITAS e o ALMANAQUE. 

Si contassemos com elementos 
mesmos nos encarregariamos de festejar dignamente, 


enthusiasiicamente tão importante 
damente pouco podemos fazer, 


rer por diversas vezes o jornal. 


Resolvemos, pois, appellar para todos os cor- 
para 
nutrem pelo idéal o devido apreço, 
a nos coadjuvarem com alguma quantia para a 
publicação dum numero extraordinario, um numero 


religionarios de bôa-vontade, 


Mil e noventa e cinco dias de 


nossos 
áquelles que com mal disfarçado rancor espreitam 
a nossa propaganda digna, sem tergiversações, sem 
temores, que nós, os livre-pensadores sabemos honrar 
a nossa magna obra, fructo de muito esforço, de 


O LIVRE PENSADOR 


COBOSADLEDASGSSECNNASANDACACSLASORSSNNANAASHANARA 


de effeito, variado, selecto, em bom papel assetina- 
do e em fórma de revista. 

Todos devem concorrer com o seu modesto 
peculio para a publicação deste numero, que nos 
ficará em 5008000, approximadamente. 

As importancias devem estar em nosso poder 
até o dia 25 de MAIO, pedindo encarecidamente a 
todos quantos estejam de posse das listas o obse- 
quio de nol-as remetterem, o mais tardar, até essa 
data. 

O importante numero com que tencionamos 
festejar a entrada no quarto anno de publicação do 
LIVRE PENSADOR levará por sub-titulo— Edi- 
tado por um grupo de livre-pensadores enthusias- 
tas—; e os nomes de todos quantos concorrerem 
com alguma quantia para a publicação desse nu- 


sem descançar 


com esplendor, 
adversarios, 




















porque os nossos 
recursos se esgotaram completamente para 


atê á presente 
de honra. 


proprios, nós 
data. 


Desgraça- 
soccor- 
todos quantos 


convidando-os 
mos. 


EESC Too — = 





der toda a sorte de vontades e ol desviados dos maléficos raios, que 
que diz respeito ás filhas com to-| da egreja ecintilam directamente 
das as restricções possiveis. Aquel.| sobre os infelizes habitantes desta 
les devem viver elegantemente, au-|terra, devemos a magnifica lem- 
gmentando as suas recreações e vi-|brança de Benjamim Constant e 
cios e estas aspirando um casamento | Ruy Barbosa, em separar a egreja 
“com as festas anniversarias. Os jor-|do Estado, cujo bom exito sou- 
naes quasi sempre na sua secção:|beram colher, sob os bendictos 
«Faz annos hoje» têm as suas prote-| auspícios do Governo Provisorio, 
gidas, filhos de amigos e parentes,| que acatou com distinção a nobre 
acontecendo que nisso vae uma,e humanitaria idéa, 


grande perda de interesses. 


Seria para esperar este faustoso 


Não seria, pois, mais convenien-| acontecimento, daqui a 50 annos 
te que os notarios publicos, incum-|no minimo, caso não tivesse sido 
bidos dos registros de nascimentos, | executada com a maxima prompti- 
casamentos, e obitos, fossem os in-| dão, aquelle meio de salvação tran- 
termediarios dos contractos nupciaes | sformado em lei, 


para os celibatarios maiores de vin- 


Para affirmação deste magnifico 


te e cinco annos? Não conviria que | ponto de nossa historia patria, bas- 
elles annualmente, revendo os seuslta o conhecimento da infiltração 
livros, copiassem os nomes dos que |do nefándo catholicismo na Re- 
tivessem attingido esta idade no | publica, manifesto atrazo em que 
sentido de publicar a lista dos can- estamos, e o luzente cspelho da 
didatos aptos para o casamento sem | França, que só conseguiu esse de- 
relação dos que tivessem fallecido? | sideratum, depois de lucta insana 
Não traria tão bello resultado aoje grande lapso de tempo. 


nosso erario publico uma classe de 


imposto sui-generis com a denomi-| mergulhados na 


nação—Coimas Celibatarias? 


De dó dos patrícios, por vêl-os 
maior estupidez 
calculavel, dando credito ás babo- 


Dadas estas noções geraes para 0 |seiras da egreja, responden cho- 
alevantamento do caracter nacional, | rando, o meritissimo côrvo do Va- 
vejamos que gráu de adiantamento |ticano, a uma criança que, de uma 
conquistariam as familias deste mo- |das ruas da carolópolis Rio de 
do. Antes de tudo digamos que al janciro, o cumprimentou e deu as 
saude dos moços brazileiros é pes-|bôas-vindas, confórme noticiou um 
sima devido á syphilis e aos des-|diario da reputada Minas, em ma- 
regramentos provenientes de uma |teria de carolismo, 


educação folgazã. Muitos beneficios 


O Brasil não podia dar provas 


resultariam de um instituto de ca-|mais inconcussas de seu atrazo e 
gamento obrigatorio não só parajde sua ligação com a Egreja de 
desenvolver o gosto pelo trabalho e | Roma, do que preparar festas a 
pela residencia fixa, como pela in-|um representante, que na ordem 


concussa vantagem de moralizar aldas coisas nada 


representa, para 


sociedade, caso completassemos es-| que galhardamente fôsse recebido 


ta medida com o que vae constituir [até com 


pompas e continencias 


o objectivo do outro aspecto da Re- | militares. 


forma, de que tratamos. 
Passemos a elle. 
Dr. 3. €. 





BORe VINDAS AO ARGOVERDE 


= | todas as repartições 


O presidente da Republica, se 
soubesse cumprir com dignidade 
sua missão, devia ter ordenado em 
publicas, o 
asteamento da bandeira nacional a 
meio-páu, e convidar os brasileiros 
a tomarem luto por oito dias, para 


Tristissima e desoladora foi a|manifestar o verdadeiro pezar de 


attitude que durante a semana 
passada tomaram todos os jornaes 
da capital e alguns do interior, 
occupando prginas e paginas com 
as banaes e bypocritas referencias 
do estylo, sobre a chegada e rece- 
pção do primeiro cardeal brasilei- 
ro, essa eminencia clerical, que, 
com desdém aos patrícios sinceros, 
veio assestar mais uma circums- 
cripção de latrocinio no paiz, apoia- 
da é referendada pelo desbriado 
governo deste malogrado Brasil, 
que, apezar de bem monarchizado, 
caminha sobrecarregado com o pe- 
so da farda republicana. 

Dizemos desbriado governo, e 
com franqueza o rebatizamos, por. 
que esse governo com o barreto 
frigio na cabeça, finge-se republi- 
cano, com a mesma hypocrisia que 
o clero, sob negra e indecentissi- 
ma veste, finge-se ministro pleni- 
potenciario na Terra. 


Se ainda, in nomine, vivemos 


que se achava possuida a nação, 
por tão lamentavel catastrophe. 


KADOSCH, 
Curvello, abril de 1906. 





INQUERITO SOBRE DEUS 


Tranecrevomos da revista ingleza 
«Truth Seeker»: 

A fé de uma classe dos estudantes 
da Universidado de Columbia, em 
Londres, foi posta á prova, nestes 
ultimos dias, ples proposta das se- 
guintes perguntas” 

«Concebeis Dens como sêr pessoal 
ou como sêr impessoal? 


«Que diferença ha entre um ser|dadeira desordem que um tal 


pessoal e um sor impessoal ? 


«Bob que figuras vós representaes| da sociedade convertida 


Deus? 


«Que difforença traria a inexisten-| tho de 
cia de Deus em vosssa vida qnoti-| aspirações diversas, de propo- 


diana?» 


Dos 45 estudantes da classe parece, Í veis, dolorosas, A educação 


mero extraordinario serão publicados numa pagina 


As listas que nos chegarem retardadas perde- 
rão todo o seu effeito benefico e enthusiastico, 
mo pôdem calcular facilmente. Por 
encarecidamente que sejam expedidos no correio 
DEZ ou QUINZE dias antes 
para assim podermos aproveitar as dadivas na pu- 
blicação desse numero extraordinario, de magnifico 
effeito para a propaganda de nossos idêaes. 

Si alguem, embóra não sendo assignante do 
LIVRE PENSADOR desejar auxiliar-nos, 
gnando qualquer quantia, terá direito a receber um 
exemplar do numero extraordinario que prepara- 


co- 
isso pedimos 


do anniversario, 


assi- 


Correligionarios: enthusiasmo e perseverança! 





conforme suas respostas, quo sómente 
dezeseis fazom uma idéa qualquer de 
Deus. Quatorze declararam que sua 
vida quotidiana não soffreria de mo- 
do algum a menor diferença do que 
actualmente, como si nunca tivessem 
falado de Deus. 

Alguns dentre elles pensam que o 
Universo poderia dificiimente ser 
mantido em movimento sem alguma 
divindade; eis a razão porque elles 
aceitam a crença de ums divindade 
reguladora. Um moço ingenno foi 
bastante candido para declarar que 
a palavra Deus não lhe snggeria a 
menor representação, e que, mesmo 
admittindo que provavelmente exis- 
tisse um sêr similhante, elle experi- 
mentaris uma responsabilidade maior 
de seus notos é teria maior receio de 
fazer mal, 

Eis ahi um ponto de vista razoavel. 

Si Deus nos ocreou, nós obramos 
confórme seus designios e elle é res- 
ponsavel de possa condncta; no caso 
contrario, si o homem é tal qual co- 
mo pensa, é levado a não querer des- 
truir sua obra, procedendo mal. 


ILLUSAO ESPIRITA 


A superstição serve-se de qual- 
quer pretexto para alastrar-se 
nas consciencias como uma no- 
doa; ella invade o homem ru- 
de e subjuga-o, invade o lettra- 
do e corrompe-o, agarra-se ao 
sabio e torna-o perigoso. Insi- 
nua-se na imaginação, torna- 
se um verdadeiro estado pa- 
thologico, amortece a intelle- 
gencia, amesquinha o caracter, 
apága as idéas, converte o ho- 
mem num automato, prostra-o 
sem energia, sem iniciativa no 
seio da morbidez, onde tudo 
se dissolve, onde tudo fica pa- 
ralyzado e inerte. 

Todas as doutrinas religio- 
sas tendem para esse fim sem 
alludir aqui ás perniciosas ma- 
nifestações do egoismo feroz 
de cada uma, da pretendida 
authenticidade que se arrogam 
em prejuizo da tranquillidade 
publica da segurança das na- 
ções, dos progressos scientifi- 
cos, da liberdade de conscien- 
cia, etc. 

Os systemas religiosos sob 
qualquer rotulo que appare- 
çam ao publico pregão são 
sempre instrumentos de lutas 
intestinas, de contratempos gra- 
ves, porque todos invariavel- 
mente pretendendo o direito 
da supremacia, são fatal sente 
arrastados ao combate, à intri- 
ga, á contradicção, á luta, 

Imaginar a confusão, a ver- 








estado de coisas origina no seio 
or es- 
sa forma em immenso labyrin- 
idéas, contrarias, de 


sições contradictorias lastima- 







































































































passa a estudar-se consentanea- 
mente ao modo de pensar 
de cada seita e como os 
principios em que esse im- 
portante problema deve funda- 
mentar-se, são geralmente fal- 
sos suecede que a humanidade 
em logar de receber um patri- 
monio consistente de conheci- 
mentos uteis, assimila todas 
as consequencias funestas das 
idéas fixas, da temerosa pa- 
ranovide religiosa, das nevropa- 
thias, do amollecimento cere- 
bral, etc. 

O inconveniente supremo de 
todas as formas religiosas es- 
tá justamente nesses casos mor- 
bidos, nessas absurdas creações 
da phantasia, nas suggestões 
doentias da vida futura, no 
mysticismo immoral, na idéa 
dum ente infinitamente perfei- 
fo que governa o mundo, que 
rege todos os phenomenos, que 
preside a todos os actos da vi- 
da com um o:ho inexoravel, 
vivo, reluzente, repassado de 
ferocidade. Essa entidade crea- 
da pelo homem barbaro que 
necessitava duma explicação 
qualquer dos phenomenos na- 
turaes que o atemorisavam, in- 
fundindo-lhe a idéa duma ener- 
gia mysteriosa e sobrenatural, 

um producto da ignorancia, 
uma consequencia absurda do 
estado rudimentar dos primei- 
ros homens. Hoje já não é pos- 
sivel a acceitação dessa hypo- 
these cruel e feroz que rebaixa 
o homem ao nivel dos dege- 
nerados que lhes dá a idéa de 
todo o ponto louca, dum Deus 
profundamente egoista e de- 
vasso, 

A sciencia tende a destruir 
por completo essas noções re- 
pugnantes e falsas suggeridas 
aos homens pela astucia duns 
espertalhões que se apresentam 
ao publico com um despudor 
revoltante, ora sob o aspecto 
negro e sob a apparencia de 
exploradores repugnantes ou 
entes doentios que dominam 
as turbas com o poder das suas 
ambições ou das suas enfermi- 
dades cerebraes. 

Os espiritas estão neste caso, 
não podem fugir ao qualifica- 
tivo que lhes damos, de tres- 
loucados, ou habeis prestidigita- 
dores que vivem a illudir os 
seus ingenuos sequazes com 
habilidosos effeitos de escamo- 
teação, com engenhosos artifi- 
cios postos ás claras, graças 
ás investigações conscienciosas 
e uteis dealguns homens since- 
ros, 

A theoria espirita, novo mo- 
do de fanatismo, conta é ver- 
dade defensores de grande cul- 


nomesrespeitaveis que o susten- 
taram na Allemanha, na Ingla- 
terra e na America, não formam 
uma barreira assás resistente 
para garantir as doutrinas es- 
piritas contra os justos ataques 
que lhe dirigem estribados na 
razão e na sciencia. 


nhosas astucias. 

A reincarnação era crença 
dos egypcios que souberam 
aproveitala, apezar de tudo 
para dar á sciencia o mais per- 
feito processo de embalsama- 
mento, infelizmente perdido. Os 
tagalos, precisamente como os 
espiritas de hoje, acreditam que 
durante o somno a alma viaja 
provavelmente para espairecer. 
Os habitantes de Madagasca 
são muito mais aperfeiçoados 
do que os mediuns de hoje. 
Quando um homem está na 
hora extrema correm a um tu- 
mulo recente, espreitam a al- 
ma, agarram-na com um ob- 
jecto adequado e, assim prisio- 
neira, levam-na ao moribundo 
que por esse modo recobra a 
saude. 

Poderiamos citar innumeros 
exemplos de casos semelhantes 
em que a crença nos espiritos 
dá resultados lastimaveis. 

Home e Slade, os mais fami- 
gerados apostolos do espiritis- 
mo, depois das sessões que rea- 
lizavam faziam voar mesas, mo- 
veis, cadeiras, etc, auxiliados 
não pelos espiritos, mas sim 
p-los mechanismos construidos 
para esse fim. 

O photographo Buguet di- 
vulgou em Pariz no anno 1875 
todas as imposturas do espiri- 
tismo. Faraday, illustre chimi- 
co, demonstrou com o denamo- 
metro toda a illusão espirita 


tura intellectual, porém esses 


O espiritismo é uma crença 
archaica que foi renovada ha 
pouco tempo á força de enge- 


fazendo ver dum modo inillu- 
divel que as pessôas que pôsm 
as mãos sobre a meza começam 
insensivelmente a sentir uma ac- 
ção muscular que imprime a esses 
objectos um certo movimento. 

Accresce ainda que as theo- 
rias espiritas nesse ponto são 
evidentemente contrarias aos 
principios scientificos porque 
é patente que semelhantes as- 
serções são oppostas ás leis da 
gravitação. 

Muitos medruns foram desco- 
bertos em flagrante crime de 
impostura. 


Emfim, tudo pacentea no 


cebivel, é declarar-se louco. 


o mais solenne protesto, 


nome da razão, 


nas de allucinados 


bem estar da sociedade. 


estado de inhibição. 


das as anomalias, 


e ao progresso. 
Rogerius. 


DECLARAÇÃO 


=== 


feiizes carolas. 


obscuro liberal 
Victorino Alonso. 
Casa Branca, 4—maio—1906. 


A REVOLUÇÃO 


Nasces'e em terra distante 
Dum genio forte e profundo, 
Mas teu sceptro dominante 
Se estende por todo o mundo. 
Filha dum povo altaneiro, 
Possante, audaz, sobranceiro, 
Que não conhece o temor; 
Nas ovações populares 

Ateia com teus olhares 

A viva chamma de amor! 








Foste tu que libertaste 

O povo do servilismo, 

E que bondosa quebraste 

Os grilhões do d'spotismo. 
Quando este Brazil, coitado, 
Gemia todo curvado 

Ao peso da servidão, 

Foste tu que gloriosa 
Ergueste a voz pod.rosa 

E lançaste o throno ao chão! 


Ao teu rugir pavoroso 

Como a voz da tempestade, 
Canta um hymno mavioso 

O archanjo da liberdade, 

Por isso quendo fammeja 

O teu verbo que troveja 
Tremem reis e impercdores; 
E milhares de nações 
Libertas das oppressões 

Se abrasam em teus ardores! 


Quando a França sgonisava 
Nos braços da tyrannia, 

E dentro em si palpitava 

O amor da Democracia, 
Desmoronaste a Bastilha, 

Que envolta em rosea mantilha, 
Sorria cheia de orgulho; 

E os filhos da liberdade 
Cantaram com magestado : 
—Salve! Quatorze de Julho! 


Quanto tu surges brilhante 
Do seio da multidão, 





espiritismo o mais repellen- 
te fanatismo, a mais mons- 
truosa superstição. Acreditar 
que os espiritos estão sujeitos á 
vontade do homem, (dando de 
barato que existam) é arrogar- 
se um poder absurdo e incon- 
















































Contra essa seita que procu- 
ra apresentar-nos um sympto- 
ma como um ideal levantamos 
em 
o bom senso 
e do progresso, porque afi- 
gura-se-nos que essas doutri- 
só po- 
dem dar logar a excessos de 
toda a especie em prejuizo ma- 
nifesto da tranquillidade e do 


Neste seculo de luzes é im- 
possivel acceitar tão hedionda 
mystificação rebatida pelas mais 
serias e sabias argumentações, 
refutadas com o mais solido 
criterio por homens cuja scien- 
cia está posta ao serviço da 
humanidade para desfazel-a des- 
ses embaraços perigosos que a 
prendem na mais dolorosa con- 
junctura, no mais deploravel 


A acceitação de qualquer 
idéa que implique uma exis- 
tencia de além tumulo não é 
uma religião, nem um princl- 
pio, nem um ideal—é o fructo 
venenoso da corrupção, é o 
pretexto da mais impertinente 
exploração, é o motivo de to- 
das as irregularidades sociaes, 
de todas as aberrações, de to- 
e todos os 
sentimentos contrarios á moral 








O abaixo-assignado declara aos leito- 
res do Livre PensaDOR que não tem: 
os srreganhos do padréra, sr. Quercia, 
por uns arligos que foram publicados 
nesta f lha, pondo a descoberto as patra- 
nhas que o tal pratica, engrelando os in- 


Declar:, pois, que quem escreveu os 
arigos assignados Filho da Luz foi o 











Soltando voz retumbante 
Como que ge un vulcão; 
No teu perfil magestose, 
Gigantesco, esplendoroso, 
Que deslumbrante reluz, 
Vê-se estampedo o Direito 
Esp:ncando o preconceito, 
Lançando jorros de luz! 


Vem defender o Brazil 

Das garras do romanismo, 

E com força varonil 

Vencer o negro papismo. 

Nesta Plaga brazileira 

Hasteia nobre e altaneira 

Teu glorioso pendão, 

E solta unisono grito 

Que percorrendo o infinito 

Acorda toda a Nação! 
Silvestre Evangelista dos 

Sauitos. 








ALVIÇARAS 


O sr. João Henrique d: Mello, nosso 
prezado assignante, e sua exma. esposa 
D. Anna Augusta de Mello participam-ncs 
o nascimento de seu filho Ramiro Vr- 
TAL DE MELLO, ao qual almejamos ven- 
turosa existencia. 

No dia 13 de abril o lar do nosso dis- 
tincto amigo e assignante, cspitão Julio 
Parira, residente um Vargem Grande, 
foi enriquecido com um robus'o liberal. 
Mil felicidades ao novo rebento, 


e ——— mm 


DR BATATAES 





Facto escandaloso ! 


Sr. redactor : 


Se ha logar do interior deste 
Estado onde o valente «Livre 
Pensador» tem necessidade de man- 
ter sempre um activo correspon- 
dente, é, sem duvida, esta desven- 
turada cidade victima indefesu da 
clericanalha sugadora. 

Neste recanto do nosso Estado 
têm-se dado e dão-se constante- 
mente factos que offerecem sem- 
pre assumptos importantes para as 
paginas brilhantes do denodado 
paladino do livre-pensamento. 

Batataes é, por excellencia e in- 
felicidade sua, a terra do carolis- 
mo, e, por isso mesmo, da mais 
desbriada e cynica exploração por 
parte da padraria gananciosa, 

Triste padrão do adiantamento 
deste povo ! 

E” certo que existe aqui muita 
gente que verbéra a ganancia sa- 
cerdotal e as mystificações religio- 
ens, mas entre paredes. tal reac- 
ção não passa das conversas par- 
ticulares, não ultrapassa 98 muros 
de Baiataes. 

Emquanto isso, vaso abutre ga- 
nhando terreno no espirito igno- 
rante da população, para o fim de 
dominar esta infeliz terra, digna, 
por certo, de melhor sorte. 

Mas, o silencio daquelles que 
reprovam o procedimento do pa- 
dre, explica-se perfeitamente. E 
que tdos labutam pela existencia, 
e o carolismo aqui é de tal força 
que bem desgraçado é quem se 
lembra de levantar a voz contra a 
hypocrisia do padre ! 

Eis, er. redactor, a que triste 
condição está reduzida esta santa 
terrinha ! 

O parocho de Batataes é o maior 
atheu que se conhece e basta isso 
para se conceber que, para ell 
se manter na posição de padre, 
immensa deverá ser a sua refina- 
da hypocrisia. Elle é padre, por- 
que esse é o melhor meio de ex- 
torquir dinheiro de suas pacientes 
ovelhas, 

Elle é padre porque essa é hoje 
a mais rendosa carreira que existe, 

Elle é padre, porque esse é o 
melhor meio de engodar a huma- 
nidade, explorando-a sob a ca; 
negra e repellente da hypocrisia. 

Em resumo, elle é padre, por- 
que é o maior amigo de si mesmo 
e do dinheiro dos outros. 

Como ia dizendo, dão-se aqui 
factos dignos de ser divulgados e 
que, entretanto, permânecem no 
maior silencio, 

Deixando de lado tantos e tan- 
tos que se tem aqui desenrolado, 
para vergonha nossa, mencionare- 
mos apenas o que presenciamos 
hontem na matriz desta cidade, 

De manhan, apos a missa, e den- 
tro da egreja, dirigiu-se ao celebre 
vigario, padre yettoe de Go- 
dov, uma mulata, moça solteira e 
beata, e, em alta voz, exigiu do 
dito vigario a quantia de cem 
mil réis que elle lhe havia oe 
mettido, na occasião em que tiva- 
ra pa ella relação sexua Al 

itava que não exigia m 
o a havia prometti- 
o! 


a E e CA 





arado 


ainda abaiiso A ia 
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O ALMANAOU 


Apontou ainda diversos factos |a ferramenta do seu serviço vigiando 


do celeberrimo levita |º sia ça 


Sacerdotiza. —Deus in adejutorium 
Este, atarantado, manda chamar | meum intende. 8 
Resposta. —Domine ad adejuvandum 


Ê me festina. 
o que não se verificou devido so 106 ai, — Gloria patri, eto. 


Resposta. —Sicut erat in principio 

o, que se limitou a chamar | etc. 

Sacerdotiza. —No 1.º Mistero gau- 

dios offer ns etc. Pater noster 

ui es in cceli, etc. 

O padre, no emtanto, encoleri- | Resposta. —Panen nostrum quoti- 
gado com a correcta attitude da! diano, etc. à : 
Sacerdotiza. — Ave Maria gratie 


lena, etc. 
metteu aos seus caprichos, * Renal ta. —Santa Maria o no- 
estar sem garantia e que ia tele-| pis ete.. id ssa 


Sacerdotiza.— Ave Maria gral.... 
providencias, etc. 4 la jp gerradão st voce t 
Como tudo isto é edificante, sr. a —pesr erga penrddi 
—...zia plena dominus tecun ect 
Resposta. —Santa Maria etc. 
engates Gloria a él Rea 
» voce contou hoje as inhas 
de garantia por Está certo o numero 2... 
! — São 130, responde o criado !... 
—...liu et spirito, etc. jo 
«—Sicut erat in principio, 


Façamos ponto não abusar 
do precioso sro desta querida fo- 
lha, querendo a todos os corvos ton- 
surados, frades, freiras, bispos, car- 
deses eao seu chefe, Beppi Sarto, 
ei os rosarios e as outras praticas da 
vergonhosa religião de Roma, prati- 
cadas pela beata Virginia que, in illo 
gg ca foi a cocote do t doutor é 
de ntes reverendos, são pratica- 
das tão: fervorosamente ante os 
ignorantes, aos ultimos degrãos dos 
diz que— merecimentos que a venenosa seita 


quando la carne si frusta, Vanina de- concede a todas as velhas 


tas. 

verdade quel “Oh. quyidae, boghinas que até à 
idade propicia fôstes as vendedoras 
dos vossos corpos; fostes outras tan- 
tas Magdalenas, arrependidas; agóra 
ue—a carne esta rugosa— pensaes 
atirar-vos no b das rezas e 
dos vossos paes espirituaes aos quaes 
ras em ap vendestes os vossos favo- 
e ; : “Jres; e durante as preces a vossa men- 
Neste estadio, as beguinas burgue-1,, mão deixa de pd sobre as 
zas, em espiação dos grossos = | reminiscencias dos amores agostados, 


c '1e sobre o resumo dos titulos activos 
missas, confissões e a tantas Outras Ig, herdados, não esquecendo a con- 


US | agem das gallinhas, 

















carnavalescas praticas com as nem gar- 
a religião res ese pretbr rucha que a vôs não pertence! 
Es odo oia purificação Materialista pela vida, 
Seria desnecessario; estes contar fa- R. 

ctospor nós, vistos na et hoy age 

var a verdade de qu E 3 
Ta dissemos, visto que a historia Sem titulo 

pos arencacasata 
exem: de beguinas que até à idade 
pia à Sr. redactor: 


e que depois de terem feito Apesar de te Deus 
mercado immundo de seus cpajentio adoptar mo mina» a 


co ras prato pg Erg r | ch sou comtudo, um 


receber a absolvição dum qualquer finimigo ferrenho, intransigente do 
preco em queidç ea Eca romanismo, o qual, com as suas 
pad sx gregação praticas absurdas e supersticiosas, 
Vaicaneicdo foram Dear um.” fato | trabalho, de um modo assustador, 
practico deste tempo a fim de de-lpara a ruiua, a ignorancia e o 
monstar corsctisas religiosas as Er poa do pre ue- 
ep edhdE pe : o povo, impingindo-lhe idéas 
Papos io toras steanlanão falsas, extravagantes e até crimi- 
ureza e santidade a fim de enco-tnosas, sobre Deus, sobre os deve- 
irem com um vêo branco nec res scciaes e sobre os deveres 
— oo ci maio de do da familia, 
"de 1888 Roverbasso, m jesuitismo, ou ca- 
Provincia de” Treviso (Italia) guici- tholicismo, é implantar no Brasil 
re Aé e cg Mátiaia, um ua o reinado e pgs é fazer des- 
idade Eis encliad te povo nobre e digno, um povo 
ae Ei po fanatico, ignorante, uma especie 
Este desventurado moço desde alde escravo de Roma, que envie o 
infancia foi, por um tio doutor, quel fruto de seu trabalho para os pa- 
morreu, é por sua avó, confiado 805) »5 dos pretensos principes des- 
curas a fim de educal-o e formalo pleno ? pes 
para o futuro um homem util ao ca-|S& egreja vi e para o papa- 
tholicismo. EE ra ad ouro, seu chefe, recebendo depois 
provi i , na idade 
dei citada, oedoa, sheila os olhos SOON PDA algumas gottas 


e embóra tivesse o cerebro envene- de agua microbiana, ou agua- 
uma benta. 
i Estas asserções não são i- 
ixou vêr a grande distancias queltas; quem se dér ao trabalho de 
á 2 estudar o romanismo no Brasil, 
rrauabtio req pera Dra 6 ha de vêr os resultados da eua 
como verdadeiro heróe, preferiu mor-Jobra nefanda, a qual tem consisti- 
do sómente em «Venha ouro e 
vá a, e por ellas pode- 
consequencia desta morte ajrá avaliar as futuras. 
Y ia E o que faremos nó: para re- 
succedeu na pre na am ph lho pellir essa chusma de frades. ex- 
nc nio Theresa (beguina de 85|Pulsos de outros paizes, que pro- 
annos, cuja vida foi sempre dedicada a | curam avidamente as nossas pla- 
venerar Bacco e Egreja) e avó dolgas, o nosso uberrimo ecólo—sólo 
ate. rs sagrado donde, mana leite e mel, 
aq mar potecperliiç servindo-me da frase de um fes- 
e duas criadas é uma infinidade de |tejado escriptor,—o que faremos, 
corvos que diariamente iam e vinham | repito, para conter essa verdadeira 
ben duas ovelhasinuvem de gafanhotos que procu- 
em tempo gozaram A am q todo o transe, fazer do 
de| Brazil um verdadeiro deserto de 


santos e de santas, e em todos os jarvores de galhos seccos, sugando 

cantos encontravam-se vasilhas dellhe tudo o que é vital: dinheiro, 

vidros contendo benta. »» cia jencia? 

Um longo rosario era o sine qua ar cd 

non ser reci às 7 horas da] Nada, infelismente nada! 

noite, funcionando de sacerdotiza a] Pois, em quanto elles sorratei- 
>mdiages Virginia, e ano as- | ramente entram barra É dentro e 

asma rot cer 2A sdmi-l vo, pouco à pouco, disseminando 

um sr o oi via É os seus ensinamentos maus e perver- 


E 


taes £0s, DÓS nos occupamos unicamente 

cisava se & pratica que 081em politica, em banquetes opiparos 
ed e, 0 que é mais, em preparar a es- 

ao reino dos gaudios eternos, a her-|trondosa recepção a um dos eeus 


Virginia com os olhos cheios de | comparsas, ao eminente Arco-Ver-, 


lagrimas, depressa convidou todos 


resarem o rosario ) 
Intenção da sua moribunda mão in- 
clusivo o 


E depois gritamos;—«<O Bra- 
tonsurado que estava com (sil é um paiz atrasado; não ha 








Approxima-se o barco recheiado 
Da venenosa, hypocrita semente; 
Traz o casco veleiro enferrujado, 
Dos portos europeus é procedente. 


O povo, pela praia, agglomerado, 
Tendo o rosto desfeito horrivelmente, 
Exclama: «Está São Paulo condemnado 
A" convivencia infame desta gente: 


Quatro duzias de padres, typo freira, 
Chegaram, meu Jesus, isto 6 de mais 
Para a cabralia terra brasileira». 


E um negrinho que andava pelo cáes, 
Accrescenta, a pular sobremaneira: 
—Fóra com tão immundos animaes! 


José Etelvimo. 











nelle instrucção! As artes, a Jli-[nos levará a todos a encontrarmos 
teratura e as sciencias estão emo porto salvador para as nossas al- 
um estado de inspirar lastimul Ajmas, combalidas pelos desregra- 
crise é tremenda; não ha progres-!mentos produsidos pelas paixões 
sol» iracundas, que até então as têm 

Mas, ó brazileiros, os culpados guiado. 
sois vós, somos nós mesmos, sacu-| A humanidade aturdida pelas du- 
dâmos esse indifferentismo asphy- | vida que se apresenta, quanto ao 
xiante que nos embrutece, e atire- | futuro da existencia dos seres, em 
mos as luvas ao rosto cynico des- | virtude do capricho de cada indivi- 
se monstro negro—o jesuitismo, | duo, que se arvora em mestre de phi- 
ou eatholicismo, o unico causador |losophia e moral; impondo a unica 
de todos os males que infelicitam | opinião como verdadeira, tem despre- 
a nossa cara patria, e dêmos-lhe |sado os principios reaes, a base in- 
combate sem tregoas, sem miseri- |destructivel da sua creação, e, por 
cordia, marcando-lhe a immunda |consequencia o verdadeiro teima 
cara com o ferrete do mais com-|dos sagrados requesitos do bem, 
pleto desprezo! da moral e da justiça. 

Só assim poderemos vêr o nos-| Prudente é que se veja primeiro 
so Brasil ilustrado, livre e res-/o delineamente do terreno para com 


peitado. 
Luthero. 
Brodowski 1905. 






























































A VOZ OPERARIA 

Surgiu em Campinas, a 1 de maio, 
um novo orgam das classes trabalha- 
doras, de publicação mensal. 

E' seu enrrespondente nesta capital 
O nosso distinto amigo Isidoro Diego 
(rua Santo Antonio, 190) ao qual se 
devem dirigir aquelles que quizerem 
assignar esse util orgam socialista. 

A assignatura annual é de 28000. 





Progredimos 


X 


rem no estreito cubiculo imposto 





mais avisados procuram observar 
o progresso das coisas. 

Sim, para os que se não deixam 
ficar na cegueira dominante das 
idéas materialistas nada mais evi- 
dente e mais claro se nos apre- 
senta que as provas obtidas 
pela Sciencia espirita, da realidade 
da sobrevivencia da alma. 

O grande mal da sociedade está 
no peccaminoso modo de pensar da 
maioria dos homens da sua élite. 

Parece ' incrivel haver ufania de 
saber no meio onde, pelo rigor dos 
preconceitos, existe a negação da 
verdadeira base da civilização. 

Não se julgue que desprezando- 
se os attributos concernentes á 
existencia da alma, possa-se criar 
um systema benefico dos costumes 
sociaes. Não. O verdadeiro senti- 
mento da moral está no conheci 
mento legitimo das leis que regem 
os actos intelligentes que pratica- 
mos, e que a sciencia materialista, 
erroneamente, dá como causa a or- 
ganização do cerebro, exclusiva- 
mente, 

A verdadera civilização não pode 
existir entre os homens, emquanto 
estes não se despojarem de tal mo- 
do de pensar. 

A idéa do materialismo só pode- 
ria acarretar a desorganização do 
systema social, uma vez que fosse 
divulgada, visto como a humanida- 
de, em sua maioria só conta com 
individuos talhados para a bypocri- 
Bia. Não podendo esses mesmos in- 
dividuos comprehenderem como se 
pode viver sacrificando os interes- 
ses proprios em prol de seus gso- 
melhantes uma vez que com a mor- 
te os seus sacrifícios nullificam-se, 
o egoismo, o orgulho e a vaidade 
São as armas que guardam sob a 
capa de uma civilização hypocrita, 
afim, de em occcasião azada melhor 


rogresso fosse efeito da 
isação, em cada estadio, se ni- 
velariam, as intetelligencias; o pro- 
esso, conseguintemente, é effei- 
de uma causa que não é a civi- 
lisação, mas sim a reincarnação suc- 
cessiva da alma. 


Gvui.aeamo Van BRYN. 


Levados pelas paixões mundanas 
a maioria dos homens deixa-se il- 
ludir com o ephemero estadio de 
uma vida inteiramente material. 

Não prescrutando os sentimentos 
elevados da alma, caminham, quasi 
todos, cegamente para o abyemo 
das paixões deprimentes de sua 
consciencia. O orgulho, o egoismo e 
a inveja são as armas predilectas 
de sua alma, mórmente quando em 
politica procuram galgar uma po- 
sição saliente. 

E' contristador vêr-se como numa 
epoca em que novos horisontes 
se abrem aos conhecimentos utilis- 
simos á humanidade, tantas pessõas 
se obstinam em não procurar o 
verdadeiro caminho de sua felici- 
dade. Verdade é que cada individuo 
só pode comprehender aquillo que 
esteja de accordo com a natureza 
de suas percepções; porem isso 
não impede que se lhes chame a 
attenção para a evidencia dos fao- 
tos, que é a consequencia logica 
do progresso das idéas. 

Por conseguinte, forçoso é que 
se proclame bem alto a realidade 
da nova éra, que ahi vem se des- 
cortinando pujante, apesar dos 
obstaculos que se lhe antepõem, 
nascidos de fracas conjecturas. 

O movimento assiduo e crescente 
do ideal sublime, do espiritualismo 
scientifico, cada vez mais se accen- 
túa na opinião gersl da humanida- 
de, moldada em ampla escala de 
fecunda experiencia, praticadas. 
A' medida que evolue a nobreza 
dos sentimentos do homem, mais 
portentosos se elevam os conheci- 
mentos precisos av seu progresso 
moral. O Espiritismo, portanto, 
avança de accordo com o adianta- 
mento das idêas. E o pharol que 


mens de bôa fé, em bem de sua 
vida material, unica que os desgra- 
gados, julgam ter. 

O que valem abnegação, amor e 


do bem que se pratique? 





























firmeza estabelecer-se o edificio so- 
lido das convicções. E' aceitavel 
que quanto mais o homem investi- 
gue as coisas proprias de sua na- 
tureza, maisse slargue o circulo do 
desejo de seu saber, Sendo, portanto, 
estreita a esphera que o materialis- 
mo offerece para satisfazer as as- 
pirações da humanidade, é justifi- 
cavel que busquemos maior campo 
para o completo cultivo de nossas 
idéas. E, agora, que o Espiritismo, 
nol-o apresenta, trasendo como pon- 
to de apoio, a mais esmagadora 
prova contra o sceptismo reinante 
não mais é admiravel permanece- 


pelo materialismo, áquelles que 


caridade, para com o proximo, des- cai tambem sobre um seu parente, 
de que se não tenha recompensa (della) a quem o padra aconselhou | privad 


A morte tanto acaba com o bem 
como com o ruim; qual, portanto 
o interesse que ha em se praticar 
o bem? Devido a esse sentimento, 
muitos são victimas da miseria, ter- 
minando, és vezes, seus dias numa 
encherga de hospital. 

Não vemos, por ahi além, tantas 
familias na miseria, em virtude de 
Seu amor á caridade? 

Que lhes serviram os abnegados 
serviços que prestaram a humani- 
dade? Portanto, acautelemo-nos; en- 
chamos os nossos cofres com a 
maior somma que pudermos obter e 
deixemos de caridade que é um meio 
de só nos accaretar miserias e lamu- 
rias para o futuro. O Deus dos 
christãos não nos vem encher a 
barriga. Cada qual faça por si por- 
quanto, este mundo, é dos mais 
espertos. Quem assim não pensar 
só terá por recompensa alguns 
palmos de terra para sepultura 
€.... acabou-se. 

Eis ahi, a cantilena dos que não 
podem comprehender os elevados 
sentimentos da alma. O mundo está 
cheio desses entes. À prova disso 
ahi vemosos millionarios pullula- 
rem, em todos os paizes, só dando 
azo aos seus instinctos de uzura 
e malvadez, 

Si algumas vezes concorrem para 
um acto de Caridade, isto é, de 
philantropia, não fazem mais que 
procurar envaidecerem-se, afim de 
que o seus nomes sejam aureolados 
com as flores artificiaes da bajula- 
ção, ao mesmo tempo que procu- 


ram erguer-se nas azas da gloria 
por falsos meios de uma hypocrisia 


requintada. Uma manobra para me- 


lhor prepararem o terreno para as 
suas egoisticas e criminosas ambi. 


ra encobrir as mazellas de suas 
acções especulativas. 


za, 


de pensar é um engano! 


dos investigadores sinceros e com- 
petentes augmenta cada vez mais, 
confirmando a realidade da vida 
de alem tumulo. 

Acautelai-vos, pois, porque a jus- 
tiça de Deus não se pode infringir- 
como a dos homens. 

Não se compra a peso de ouro. 

Não vos esqueçais: o peso das 
paixões materiaes desorganiza o 
equilibrio necessario da alma. 


ELESBÃO LINHARES. 
Iconha, Fevereiro, 1906. 








Patifaria 


Anda a policia desta capital inte- 
ressada em descobrir quem é o pae da 
criança ! 

Faz-nos lembrar aquella quadrinha 
de celeberrimo lundú, que termina 
dizendo que a rapariga ignora quem é 
o pae da criança. 

Aqui tambem a rapariga ignora! 

Trata-se de uma reverendissima, é 
o bastante,.,... Aqui, como além mar, 
sabem os senhores redemptoristas ar- 
ranjar a coisa ! O facto deu-se, segun- 
do o cunhado da victima, — que tam- 
bem passou a ser victima por ser 
tôlo,—da seguinte maneira: 

O nosso amigo padre coisas, fre- 
quentava a casa da moça, si bem que 
fôsse ella sita em um dos mais dis- 
tantes bairros da cidade, e fossem to- 
dos ali pauperrimos, a começar da pe- 
quena, que apesar disso, não era 
nenhum peixe podre, aliás..... 

Dahi a deferencia e gentileza do 
nosso corda! 

A moça, de arisca que era, passou 
a frequentar a casa do padre, onde 
ia buscar sobras de comida para si e 
para os seus. 


Não teve porém o preciso cuidado |ti 
vistoria alcançarem contra os ho-!com as sobras, e eis que lhe sobra | 4; 


um filho, e com elle a falta de pu- 
dor, a deshonra! 


Mas a culpa, segundo a propria 
victima, não é somente do padre; 


fazer o delicto, tendo o precisoe pers- 















A caridade para taes individuos 
não passa de um acto para, não só 
agradarem a ei proprios, como pa- 


Ah! si pudessem esses homens 
comprehender a sublimidade dos 
legitimos ensinamentos que nos 
vem offerecendo o Espitismo, quão | ções 
mesquinhos teriam em conta aquillo 
que tanto julgam ser uma grande- 


Homens, que julgais a vida ma- 
terial o circulo unico de nossa exis- 
tencia, ficai certos, o vosso modo 


Os factos accumulam-se diaria- 
mente, o numero já extraordinario 


picaz cuidado de insinuar a ingenua 
moça a acceitar o parente! 

Afinal, depois de não mais haver 
responsabilidade, fêl-a encarregada.... 
das sobras de comidas! 

A criança que nasceu, ao que di- 
zem, éra loura e de olhos azues. A 
rapariga é trigueira e o indigitado 
pae da criança é preto. Está pois tu- 
do em contradição e ficamos na mes- 
ma ficando todavia deshonrada a po- 
bre moça, que breve estará exposta á 
mais detestavel prostituição ! 

O culpado não appareceu e jamais 
apparecerá, embora applique todos os 
meios a policia. Si alguem vier a pa- 
gar o pat», será certamente o menos 
culpado, continuando o nosso padre 
& dirigir os altos e esperançosos des- 
tinos da christandade bello-horizon- 
tina, sempre solicita e amavel, prom- 
pta a receber de braços abertos quan- 
tos réfugos estrangeiros apparecem 
com a hypocrita capa de representan- 
tes do «Meigo Nazareno», embóra 
nenhum traga procuração por elle 
assignada e com dedicação abnegada, 
sustente o subterraneo da Matriz! 

Após um geccadosinho, basta uma 
despedida phantastica por qualquer 
jornal e ir, com grave enfermidade, 
gozar os bons ares da estranja, ali & 
dois passos desta Capital: no Asylo 
da Piedade, onde affirmam achar-se 
o homem da precipitada despedida 
pelo «Minas Geraes». 

O que garantimos é que se o filho 
não é delle, nem de quem, Deus lou- 
vado, de nada sabe é sempre o 


- Servo de Loyola. 
Bello Horizonte, 2041906. 








BELLO ACTO CIVIL 


No dia 14 de abril proximo 


sado efffectuou-se. em M 95 


com a 
nhorita Saulita 8. 
tantes ornamentos magonicos da- 

O acto foi puramente civil, pois 


r 
el Otero, 
e por parte do noivo o sr. Ignacio 


om anbaitaá almejamos um por- 
vir fecundo em delicias. 


GHRISTO JO UAI 


a ito da reposição do crucifix; 
nes salas pra q 


parte da noiva o sr. Manu 








O dr. Joakim Hatunda 


sidero essa i 
Meia rtionia: É consiação & é 


e nos lares catholicos. 

O crador extranhou a fragilidade 
dos poderes publicos, autorizando ou 
consentindo nesse attentado 4 liber- 
dade de consciencia e a condescenden- 
cia do alto collaborando para 
que elle se cometta. 


Vehemente protesto 


VU de jurados fez chegar ás 
nos don dr otro dá Costa 
direito da comarca 


o 00 
ury, significa allan 
o mo TEbaaA 


«Nenhum culto ou gm pritedacdo 


bvenção offilial nem 


alliança com o governo 

E do ra + conside- 
ue ota crença ou 
religião: oii cidadão ser 
o de seus direitos civis e politi- 

cos (art.citado $ 28); 'considerando 


da Unias ou 


finalmente, que no Tribunal do Jury 
deve existir absoluta liberdade de 


consciencia, assegurada pela referida 
Constituição: s 
Protestam, desde já, os abaixo 


assignados, contra a erecção do Cruci- 
ficado no Tribunal do Jury, pelos 
motivos apresentados e pedem a v. 


exa. mandar juntar este ao referido 
pedido, protesto este que fazem para 
permittidos.» 


todos os effeitos em lei 
(Seguem-se as assignaturas). 








Faetos e Notas 


Brevemente publicaremos uma sé- 
rio de artigos em que daremos a co- 
nhecer as perseguições movidas por 
um jesuita a um digno fancionario 
publico de Dois Corregos. 

Preparem-gso os leitores para lêr coi- 
sas exemplares de refinada hypocrisia 
e malvadez e os jesuitas pódem, por 
sua vez, ir pondo as barbas de mo- 
lho. 

“os 

«O Tempo», importante semanario 
que se edita om Faxina, transcreven, 
em sua edição de 15 de abril proximo 
passado, o artigo que sob a epigraphe 
«Arbitrariedades» pablicamos no n. 
124 de nossa folha. 

Gratos no amavil collega, 


«o» 

Deixou de ser nosso corresponden- 
te em Cotia o invicto correligionario 
e amigo dedicado, sr. capitão José 
Valeriano Vieira, so qual agradece- 
mos os beneficios que prestou ao Lr- 
vrE PENSADOR durante o tempo em 
que exerccu.esse espinhoso cargo, 

E” seu substituto o nosso esclareci- 
do amigo, sr. alferes Jóaquim Bastos, 
com quem se devem cntender d'ora- 
avante os nossos assignantes, 

“Os 

O nosso bom amigo e digno repre- 
sentante em Rio Claro, Augusto Sch- 
midt, offerton 5$000 á propaganda. 

Immensamente gratos, 

«e» 

A «Gazeta de Ubá», conceituado 
semanario que se edita na cidade 
de Ubá, acaba de completar mais 
am annivereario. 

Parabons ao collega. 

xo» 


O padre Rulli! Conhecem-no? E' 
um pandego de força e ridicu- 


lariza mais a sua religião do que 


o mais furibundo anti-clerical. 

Estou vendo que os leitores du- 
vidam. 

Pois é preciso que se convençam. 
O padre Rulli faz propaganda an- 
ti-clerical e esta propaganda é da- 
quellas que dão os melhores fruc- 
tos, poi tem o condão de abrir 
os olhos aos palermas. 

Sinão vejamos o q diz um jor- 
nal de Cascavel, onde o padre Rul- 
li é vigario: 

«O vigario de Cascavel realizou 
a procissão do enterro... quinta fei- 
ra santa! 

«A . despeito da imparcialidade 
absoluta desta folha, achamos ra- 
zão na censura dos catholicos, de- 
nunciando ao bispo diocesano cs 
patusco do padre que seria capaz 
de fazer um sabbado de alleluia... 
na sexta feira!» 

Convenceram-se agíra? 

E tudo pelo maldito arame, que o 
doce Jesus tanto odiava... 

E' para vêr como os tempos mu- 
dam! 


«O» 




















PENSAMENTO: 


O ensino religioso só serve para 
fazer, com raras excepções, de 
cada homem um hypocrita e de ca- 
da mulher uma beata.— ALBINO S1L.- 
VA. 


xo» 


PARA FECHAR: 

No consultorio dum certo medito 
carola muito conhecido aqui: 

Diga-me, doutor: em que estado o 
sr. acha os meus pulmões? 

—Não lhe posso occultar que es- 
tão um bocado deteriorados. 

—Fala sério? 

—Oh! não se assuste nem se in- 
quiete!.. Resistirão até osr. morrer!... 





Bibliographia 


Zulma 

O digno e conspicuo jornalista, sr. E. 
Santiago, director do «Bandeirante», de 
Varginha, acaba de presentear-nos com um 
mimoso folheto intitulado «Zulma», que 
é fragmento dum livro da conhecida es- 
criptora Mme. de Staél. 

“Zulma—diz o sr. Santiago—é uma das 
mais emocionantes paginas da immortal 
mme. de Staél, que tanto illustrou a lite- 
ratura franceza no ultimo quartel do se- 
culo XVII. 

«Zulma é o mais perfeito estudo de 
psycholegia passional de uma joven mu. 
ther americana, em uma nação de semi- 
barbaros das margens do Orinoco. 

«O illustrado traductor deste conto com 
difficuldade consentiu, por excesso de pro- 
verbial modestia, que nelle figurassem 
sómente su.s iniciaes. Esta traducção, en- 
tretanto poderia ser assignada por qual- 
quer dos nossos litteratos de sagração 
nacional.» 

Todo quanto podiamos dizer já se acha 
synthetizado nas poucas linhas que trans- 
crevemos do prefacio. Por isso limitamo- 
nos a agradecer a remesa gentil do mi- 
moso conto, que ncs deleitou durante al- 
gumas horas, 

x 
Esphynge 

Este importante mensario de Sciencia 
Mysterio e Arte, dirigido pelo eximio jor- 
nalista paranaense Dario Velloso, acaba de 
passar ultimamente por grandes modifica- 
ções o que o vem tornar indispensavel ato- 
dos aquelles que se interessam pelos es- 
tudos esotericos, scientificos e philosophi- 
cos. 

Assim é que em vez de sair mensal- 
mente passa agóra a ser trimestral, sain- 
do em volumes de mais de cem paginas 
repleto de demorados estudos valiosos. 

O summario do n 1 (anno VIII) é o 
seguinte : 

Seleção maçonica, Dario Velloso; Ma- 
çon e catholico, Philon; Do Monismo, 
Alberto Oncken; A bandeira da Inconfi- 
dencia, Dr. Mario Behring; O Paraná e o 
catholicismo, Ismael Martins; Comte e a 
lei dos trez estados, Alves de Magalhães; 
As escolas de Athenas, G. Compayré; A 
cura magneti:a, Albert d'Angers; A com- 
panhia dos Jesuitas, Ragon; Vultaite e 
Rousseau, Demetrio de Toledo; À França 
e o clero, Max Nordau; Patria Republica. 
na, Zeno Silva; Pedagogia—Methodos, 
Es her Pereira; Argus. 

Temos nesta Redacção diversos nume- 
ros que estamos promptos a remettes, co- 
mo specimen, áquelles que desejarem as- 
signal-a, annualmente, por 5$000 apenas. 


O LIVRE PENSADOR 


A Doutrina 


Esta importante revista do espirilismo 
que se edita no Paraná sob a direcção 
esclarecida de nosso correligionario Do- 
mingos D. Velloso, traz em seu n.4, do 
VII amno, o seguinte summario : 


Allan-Kardec; Jesus e o Espiritismo, 
Hymno ao Espiritismo; Uma opinião so- 
vre o Espiritismo; O Espiritismo perante 
a Justiça; Verdade; Miguel Vives y Vi- 
ves; Bibliographia; A Paixão do Mestre; 
Grupos Esprritas; Pelo Orbe. 








Correio da Casa 


NL aa 


Juiz do Fóra.—A. P. R.— Recebe- 
mos a importancia; profundamente 
gratos. Seguem as encomendas, de 
accôrdo com a lista, Escrevemos-lhe. 

Barbacena. — E, F. M.—Servimos os 
novos assignantes; recebemos a im- 
portancia o escrevemos-lho a respeito. 

Bello Horizonte—-D. A.—Recebe- 
mos sua carta; servimos os novos pe- 
didos e escrevemos, 

Bnenos-Aires.—R. D,— Segue o jor- 
nal, de accôrdo com o endereço, 

Matto Grosso de Batataos.—J, C.— 
Scientes do conteúdo de sua carta e 
confiamos na sua propaganda. 

Rio.—J. A. A.—Servimos os novos 
pedidos e remettemos ao assignante 
8. V. os ns. 123 e 124. Gratos. 

Entre-Rios.—C. P, C.—Servimos o 
novo pedido e remettemos o n. 123. 

Ribeirão Preto, —I. 8. —Scgniu a 
sua encommenda. 

Goyanna—M. V. da 8S.— Scientes 
do que nos comumnica v. s5.; remet- 
temos os jornaes até o numero 120. 
Gratos. 

Estação Fluvial —A. C, D.— Trans- 
ferimos a residencia do assignante 
C. C., confórme aviso. 

Pirasjú—J. P.—Segue o talão de 
recibos e os respectivos «Almana- 
ques». 

Faxina. —J. A. M.—Socrvimos o no- 
vo asesignante; gratos. 

Morro do Chapéo.—A. C.—Servi- 
mos 08 novos nssignantes; escrevemos» 
lhe a respeito do quo nos pergunta. 

Santo Antonio de Jesus. —S. E. dos 
8.— Recebemos as suas prodneções; 
gratos. , 

Cornmbá, —A, X. do V.—Segaem 
os «Codigos» e o «Almanaque». Gra- 


tos. 

Itabira do Campo. — 8. A. M.—Fi- 
camos sinceramente gratos no amigo 
pela gentileza com que nos mimoseon. 

Posses do Monte Santo. —F. A. B. 
—Segue o numero que reclama, 

Faria Lemos.—J. A. de O.—Rece- 
bemos a importancia; gratos. 

Sete Lagõas. —F. V.—Adivinhaste! 
Mas, quando não é possivel, pacien- 
cial Servimos os novos pedidos, 

Posses de Monte Santo. —P. P.— Re- 
cebemos a importancia; quanto so 
mais, ficamos scientes. Segue a en- 
commenda. 

Lageado. —J. L.—Seguem os folhe- 
tos; acusamos o recebimento da im- 
portancia. 

Nova Friburgo.—J. J. F.—O jornal 
vae com toda a regularidade para o 
sr. D. de O. A culpa é, indiscutivel- 
mente, da agencia dahi. 

Campinas. —H. S.—Segnom os re- 
cibos da ir portancia recebida. 

Brodowski. — A. Gt. dos S — Recebe- 
mos ev.s. já o terá visto nontra 
parte desta, folha. 

S. Luiz. —F. D.—Lamentamos, pro- 
fundamento, o rnde golpe que acaba 
de feril.o e associamo-nos á sun dôr. 

Rio.—L. de S.—Recebemos a im- 
portancis; gratos. 

Santa Rita do Cassia. —T. A, F.— 
Servimos os nóvos pedidos, recebe- 
mos a importancia; gratos. 

Capital —L. 'T. de C.—'Transforimos; 
de accôrdo. 

Itspetininga.—V. G—Segnin o ta- 
lão. Recebeu? 

Ribeirão Preto, —A. I.— Os ess 

ns 















pendemos a remessa aos assignantes 
a que se refere. 

Campinse.--B. CU. — Immensâmente 
gratos a v. 8. pela valiosa offerta com 
que nos mimoseou. 

Curvello.—J, F.—Sorvimos o novo 
pedido. Gratos. 

S. João da Bôa-Vista. —N. P.— Ser- 
vimos os novos pedidos; estranhamos 
que não tenha recebido a nossa carta 
anterior. 

Rio das Velhas. —J. da CO. O. —Se- 
guiu o «Almanaque» para v, 8. 

Porto Novo.—O. L. B.—Em vista 
de não ter recebido a primeira re- 
messa, fazemos a segunda. A vêr ei 
desta vez somos mais felizes... 


FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DO LIVRE PENGAMENTO 


COMITE NACIONAL ARGENTINO 








Congresso Universal em Bue- 
nos-Aires os dias 20, 21, 22 
e 23 de setembro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


PresipenxtTE—Dr. João Balestra, de- 
putado nacional. 


Vicn-rrestpentTE—Dr. Joaquim Cas 
tellanos, ex-deputado nacional 


Tresoureiro—Sr. Francisco B. Serp, 
negociante. 


SECRETARIO GERAL—Sr. José O. So- 


to, escriptor, vogal do Conse- 
lho de Guerra Permanente. 


Vocgans:—Dr. Emilio Gouchon, advo- 
gado, deputado nacional. 


» Sr. Leopoldo Lugones, littera- 
to. Inspector da Instrncção 
Publica, 


» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 
gado, ex-Grande Mestre da 
Maçonaria Argentina. 


» Dr. Agostinho Alvarez, advo- 
gado, vogal do Supremo Con- 
selho da Guerra e Marinha e 
actual Grande Mestre da Ma- 
conaria Argentina. 


» Dr. Alfredo Palacios, advoga- 
do, deputado nacional. 


>» Sr, Alexandre Sorondo, secre- 
aasio da Camara dos Deputa- 
os. 


SecreTARIO DA CAPITAL — Manuel 
Amaral, jornalista. 


SECRETARIO DO IntTERIOR—Emilio P. 
Corbiére, literato. 


» DE PROPAGANDA— Victor M. Ci- 
relli, jornalista. 


» DAS RELAÇÕES EXTERIORES — 
Andrê Supeia. 


>» INTENDENTE — Lauro Larsen, 
negociante, 


Roga-se o concurso moral e mate- 
rial de todos os cidadãos liberaes 
do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 
tros de Ensino, de Estimulo e Cul- 
tura, do professorado e de todos 
quantos desejem adherir á celebra- 
ção do Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe- 
raes do mundo. 

Este convite faz-se extensivo es- 
pecialmente ás agrupações analogas 


harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei 
ra assembléa liberal que se celebra jtrada de ferro duas leguas e 
na America do Sul com o objectojmeia (ramal de 
primordial de emancipar a alma/com move algucires de supe- 
americana do prejuizo e da mentira 
religiosa. 












































dirigir-se a esta Redação. 


E' um dever de solidariedade e 


Sitio à venda 


Retirado da Estaçao de es- 


Guaxupé), 


riores terras, dez mil pés 
de café, extenso pomar, bos 
Todos os liberaes do Brasil, sem |C282 de moradia, casas para 


distincção de seitas ou de affinida-|duatro familias de colonos, 
des politicas devem agrupar-se num terreiro para secear café, 
comité em cada localidade, onde se- eto. 

jam admittidos todos os homens de 
bôa-vontade, livres e de bons costu- | Sir-Se a esta Redacção. 


mes que coincidam com a idéa libe-| «0800 6esc00ecocesecosee» 
ral. 


Quem pretender póde dir- 


Para maiores informações pódem 


COLEGIO DUPRAVER 


CURSO PRIMÁRIO E SECUNDARIO 
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Universidade ; 


CONDIÇÕES 
Educação compléts, e Instrucção in-| gnternato : 


tegral, Curso Exotérico, preparando| Por trimestre, 1504000, sendo a la- 
em todas as carreiras e profissões; e| vagem de ronpa separadamento. 
Curso Esotérico, preparando o Indivi-| Extermato : 

duo para uma Vida superior e para | Curso primario, por meg. 


Internato e extermato para 
ambos os sexos 


- 105000 


os Gósos superiores da Vida. feutao secundario, por mez . 154000 
O Curso Esotérico consta de 3 Gráus bat iii, 
Iniciaticos:—1.º—scientifico;—2.º — phi- Nota. — O pagamento serã feito 


losophico;—e 3.º— Orthologico. Cada Li- | adiantadamente, 
cção Epistolar custa dez mil reis Uma voz o mez começado é consi- 
10$000). Quem aspirar a osses Estu- PRtado Ne 

dirija-se no Hierophante + SUN.'.,| 9: Joaquim — E. de S. Paulo 
por intermedio da Redacção d'O Li-| (Ramal de Sta. Rita do Paraizo). 


vre-Pensador», a 
GENRE SOSCERUaSSTEAS 


cura cerra | 00,000 RÉIS 


Do theumatismo, de syphilis, de bou-| MENSAES todos pódem ganhal-os. 
bas e da morphéa, é tomando o ELI- vendendo uma novidade formosissi- 
XIR M. MORATO, o melhor de|ma e artistica. Escrever immediata- 
purativo brasileiro que se vende em to-;mente a PENNELLYPES & Cia, 
das as drogarias e pharmacias. Milano (Italia). 
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CODIGO DOS JESUITAS 


Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


Vende-se nas  segnintes condi- 


ções: HIEROPHANTE 
Dis: ss tezcerre coa e iara DOCA . : 
1º — «A Refórma Sociocratica e a 
Dez +. cc a e e + 48500 Maior Revolução do Mundo», Ap- 
Cincoenta . . .. + 208000 lo Social pelo Fundador ; À 
Cem. «xr fama a! Ceripos Pe . 40$000 nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. 


Livre de porte. As encommendas|920 . Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
devem vir acompanhadas da respec-l30 . «A Arte de Enriquecer, ou q 
tiva importancia, exceptuando os Extincção do Pauperismo». (Pluto- 
correspondentes que podem fazer os metria). , 
pedidos 4º — «Prehistoria, sob o ponto de 

! vista Orthologico ». 
“CDCCOCD01C99H0OCH00009R|5.º — «El Amor Libre.» (Traducção 
ampleada). 

LIVROS E FOLHETOS 6.—<A Explicação de Deus», por + 
SUN-.. Hierophante da Maçona- 
ria + Catholica Trabalho respei- 
tosamente O. e D. a 8. 8. o Pa- 





Acham-se á venda nesta adminis- 
tração os seguintes : pa. (Fasciculo 1.º da Collecção 
Evolução, Revolução e Idéal do Antichristo). 


Anarquista. . . +. « « 18000)r0o.. tali i - 
o Christanismo en Razão . t Pega emp o 8 antonio 


O Codigo doe Santos 7 250) ga “te Encyelia Orthlogos. 








gos» seguiram em dois pacotes, 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 
XIV 


—E como se aterrarão quando mostrares repen- 
tinamente as garras!.. Que alegria e que terrorl... 
Dize, queres o poder?... 

—O poder! exclamou Juliano, deslumbrando-se 

ao som desta palavra, respirando á larga o ar fres- 
co da noite... O poder!... Oh! só por um anno, al- 
guns mezes, alguns dias, ensinaria a todos estes se- 
res rasteiros e venenosos, o que quer dizer a pala- 
vra do mestre; «A Cezar oque é de Cezar!»—Juro, 
pelo deus Sol, que restituiriam a Cezar o que lhe 
pertence ! 
Ergueu a cabeça, os olhos brilháram de alti- 
vez e de raiva e o rosto rejuvenesceu, illuminado. 
Arsincé, risonha, contemplava-o. Mas, logo depois, 
curvou do novo a cabeça, tornou a cair sobre o 
banco, e, cruzando, por habito como os monges, os 
braços sobre o peito, balbuciou: 

—Não, não; para que illudir-me? Isso jamais 
acontecerá. Hei de perecer. À colera me suffocará.. 
Escuta; todas as noites, depois de ter passado o 
dia de joelhos nas egrejas, curvado perto das reli- 
quias, entro em casa, alquebrado, fatigado, atiro-me 
sobre a cama e soluço, mordo as minhas vestes 
para não gritar de dôr. Ohi tu não sabes ainda 
Arsinoé o que são o horror e a infecção dos gali- 
leus em que agonizo ha vinte annos sem poder 


morrer; porque, nós temos, os christãos, tanta vida 
como a serpente que adhere de novo ainda quando 
coitadal... Procurei a principio consolação nos be- 
neficios dos theurgos e dos sabius. Em vão! Não 
sou nem um nem outro. Sou perverso e o quizéra 
ser ainda mais! Ser forte e terrivel com o Demo- 
nio, meu unico irmão!.. Mas porque? porque não 
posso esquecer que ha a belleza? porque me ap- 
pareceste cruel? 

Num movimento espontaneo, Arsinoé cercou 
com os braços nús » pescoço de Juliano; estreitou-o 
tão fortemente, tão perto que elle lhe sentiu a 
frescura do corpo. Ella murmurou: 

—E ei eu tivesse vindo à ti, que és moço, 
como uma propheicta Sybilla, para annunciar-te a 
gloria? Tu és o unico vivo, entre os mortos! E/s 
altivo! Que me importa que as tuas azas não sejam 
brancas como as dos cysnes, mas negras e affas- 
tadas; que tuas unhas sejam como as garras das 
aves de rapina? Adoro todos os revoltados e 
todos os maldictos, comprehendes, Juliano? Ado- 
ro as aguias altivas e solitarias, mais que os 
cysnes brancos. Sómente.. Sê ainda mais bel- 
lo, ainda mais perverso! Ousa-o ser até o fim! 
Mente sem pejo: mais vale mentir que hu- 
milhar-se! Não temas o odio, é a força impetuosa 
das tuas azas. Queres, façamos uma alliança: tu 
medaráso poder, eu te darei a belleza? Queres, 
Juliano? 

Através as leves dobras do peplum antigo, de 
novo, como na palestra, elle via as linhas puras do 
corpo nú de Arthemis caçadora e lhe parecia que 
brilhava, macio e doirado, atravéz o panno delicado. 

Entonteceu; na penunbra lunar que os envolvia 
notou que dos seus labios se appoximavam outros 
labios, risonhos e arrogantes, 

Pela derradeira vez pensou: 

—E preciso partir. Ella não me ama e não me 
amará nunca. Quer sómente o poder... 

Mas, immediatamente, accrescentou com tenue 
sorriso: 

—Pois bem! seja uma illusão!... que importal... 

E o frio do beijo insaciayel e inesperado de Ar- 





j itui logica +... 0. $500] A' venda na 
que estejam constituídas em todos tholog : 
os paizes emericanos, que são, des- ea JOS ed ge! 1$000 CASA LAEMMERT & CIA. 
graçadamente, os mais influenciados! Primeira Encyclica Ortholo- rua do Ouvidor, 66 
pelo clericalismo. Na MPE CD ade PRE do PRE 11, RIO DE JANEIRO 


sinoé penetrou-lhe até o coração com o frio da morte. 

Parecia-lhe que a propria Arthemis, na trans- 
parencia lunar, descêra para elle e o abraçava en- 
ganosamente como um raio fugitivo de luz... 

No dia seguinte, Basilio de Nazianzeno e Gre- 
gorio de Cesaréa encontráram Juliano nuraa basilica 
de Athenas, Orava, ajoelhado. Os dois amigos o 
contemplaram surprehendidos, Nunca tinham visto 
sobre o seu rosto tal expressão de serena humildade. 

—Irmão, murmurou Basilio a Gregorio, peccá- 
mos: aquelle que accusámos em nosso pensamento 
é um justo. 

Gregorió moveu a cabeça: 

—t(Que o Senhor me perdõe, si me enganei, — 
dissse pausadamente, sem tirar de Juliano o olhar 
profundo, penetrante. —Lembra-te sómente, Basilio, 
que muitas vezes, sob o aspecto dos mais puros 
enjos, apparece aos homens o proprio diabo, pae 
da mentira. 


XV 


Sobre o supporte de uma lampada em forma 
de delfim, estavam collocados ferros de cabelleireiro. 
A chamma parecia fraca; os raios matinaes, cain- 
do sobre as cortinas, enchiam a sala de um reflexo 
carregado de violeta purpurea. A sêda das cortinas 
era da mesma côr de purpura mais escura, a purpu- 
ra oxyblatta jacyntho de Tyro. 

— Hypostase? Que é a divina hypostase da 
Trindade? Nenhum ser humano a póde conceber. 
Não dormi toda a noite a pensar. Mas o que ar- 
ranjei foi uma dôr de cabeça atróz.... Rapaz, dá-me 
a toalha de mão e o sabão... 

Assim fallava um personagem com ares de 
importancia, coberto com uma mitra, parecido com 
o soberano sacrificador ou com um senhor asiatico: 
era o grande barbeiro e cabelleireiro da pessõa sa- 
grada do imperador Constancio, 

A navalha nas suas mãos habeis, movia-se com 
uma graça e uma ligeireza incomparaveis. O bar- 





beiro parecia proceder a uma ceremonia mysteriosa 
e sagrada. De cada lado, além de Euseno, o gran- 
de capellão das camaras particulares do senhor 
augusto, o mais poderoso homem do imperio; além 


“|dos innnmeraveis cubicularius, portadores de diffe- 


rentes vasos de esssencias para fricções, de toalhas 
de mão, havia dois adolescentes portadores de vea- 
tarolas. 

Durante a ceremonia da barbeação, abanavam 
o imperador, com as delicadas ventarolas que ti- 
nham o aspecto de seraphins de seis azas feitas á 
guisa das rypides com que os diaconos evxotam 
as moscas do Santo Sacramento durante a liturgia. 
O barbeiro ape: as acabara a face direita do impe- 
rador e começava a esquerda, previamente ensaboa- 
da com a espuma de essencias arabes, chamada 
Espuma de Aphrodite. Murmurava, inclinado por 
cima do ouvido de Constancio de modo que nin- 
guem pudesse ouvil-o: 

—O' Senhor bem amado de Deus, só teu es- 
pirito universal póde resolver o que é a 4 rega 
do Pae, do Filho e do Espirito-Santo. Não dês ou- 
vidos aos bispos. Age como «te» agrada e não co- 
mo «lhes» agradar. Devias mandar ao supplico 
Atanasio, o patriarcha de Alexandria como desobe- 
diente blasphemador, revoltado. O proprio: Deus 
creador ensinará a Tua Santidade em que e como 
devem crer os teus subditos. De accôrdo commigo 
os arianos affirmam com razão que houve tem- 
po em que «o Filho» não existia. Do mesmo 
modo a consubstancialidade... 

Mas nesse momento Constancio mirou-se no 
grande espelho de prata polida e, passando a mão 
sobre a parte macia e recentemente escanhoada da 
face direita, interrompeu o barbeiro: 

—Pare-me que não está muito liza... Hein? po- 
dias passar ainda uma vez... Que dizias sobre a con- 
substancialidade? 5 


(A. seguir). 








